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CUtUXI ADORES !

espanto, porque esta corronto social me cau-FOLHETIM

ha

festa, possuema

Matronas

Aurilien Scholl.

'jz-

Haveis de ficar esmagados calumniado- 
res I

encontrareis de modo algum 
rafona das viellas escuras.

ficareis vós, quando, do- 
ultrajes, não vos restar

Enche os mobiliados de todos os quartei 
rõea de Pariz.
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—Eval Ceia comnosco hoje. Recebere­
mos um De profundis.

Daes a entender que tem havido roubosl 
ou mà administração nas obras dos paços .

câmara,
mas sim do empreiteiro d’essa8 obias, que

Adulaes o oxm.- marquez de Vallada, 
teceis-lhe elogios de que s. oxc.* não careco 
e convenceis-vos de que sois capazos do em-

A imprensa não pode descer mais. Dis­
sestes, ha tempos, que não sabieis escrever 
senão de luva branca e agora apparecois-nos

boulevard Malesherbes e os Campos Elyseoi 

A bohemia das mulheres :^pl‘teíorm,d’“de irradia f “poth“
Os romancistas fizeram de Pariz o 1“ 

da civilisação, o asylo franqueado a todas 
as glorias em < ' / , 
dados do futuro, onde só estiolam e fone- 

iquelíes que nao se querem dar ao tra- 
de se abaixar.

Só muito tarde se percebe que as palmas 
de victoria são raras.

Se os homens se illudem, inda mais as

mo uns infames calumniadores.

Após as raparigas que começam demasia­
do cêdo e que morrem aos 25 annos, vêm 
as mulheres que principiam tardiamente.

Tenho ouvido muitas quarentonas oxcla-

da» razões, dev«rá fazer do vós;
Julgaes que s. ex.» náo Bo ha do informar

vossas 
vos enver- 

relação d'es- gonhaes do triste papel que estaes rvpreggQ. 
tando I

Com que cara 
mobilia. A pois de todos esses

rio, andaes a reproduzir o que já dissestes 
na «Cruz e Espada. Não vos deram ouvi­
dos e agora voltaes à carga. O compadre

fresca e bella que fordes, é possível não en­
contrardes mesmo algumas migalhas para sa terror.

A rua Pigalle éa sua primeira estação: o matar a fome.
Penso com 

existem mulheres nos postos policiaes.
Sei que estas não são as q 

Edoa esposas; mas acaso não houve em sua vida 
i um instante de pureza e < 

embryão, a todas as celebr;- hora, um minuto em que passassem por 
junto de uma sorte melhor ?

Esfregai o Russo, encontrareis o Cossaco; 
esfregai o Cossaco, encontrareis o urso: es­
fregai o urso, tornareis a encontrar o Rus­
so.

Pois bem, esfregai a ultima das prostitu­
tas, tornareis a achar a primitiva aldeã não 

a ignóbil ma-

Oh I não mais noticiemos que um velho 
pesar que frequentomento príncipe russo desposou a filha do cordoeiro 

dá esquina. Mesmo sendo verdade, é me- 
que dão boas lhor que as filhas dos cordoeiros a ignorem; 

' ‘ i o numero dos príncipes russos seria rolati- 
castidade, uma vamente infimo.

Se nas chronieas diarias se lêom phantas- 
ticas Narrações de opiparas ceias da Alaison 
Dorée, também não vêm n’ellas menciona­
dos os numerosos casos de miséria e de sui­
cídio ?

São loucas aquellas que invejam esses toi- 
lettes de um dia, esta convivência com a al­
ta elegancia composta de homens quo nem 
mesmo lhes dizem adeus desde o momento 
em que a primeira ruga ou to primeiro fio 

' > annuncia a decadência.
Sêde honestas á custa de todos os sacri­

fícios I
O pão duro da pobreza é mais saboroso 

do que as truffas irritantes do Bignon.
*

Trecho de um dialogo quo ouvi em certo 
d‘este modo I Cobertas ^°6ar 8’JaPe*t‘) ;

—Sabes, Adélo Mousqueton enforcou-se...
—Ah 1... Coitada. Nini-la-Valaquo ati­

rou-se da janella abaixo o esmigalhou o cra- 
neo.

—E’ boa! Ella quo arrotava grandeza

parece que os perverti-0 era harmonia com o respectivo contracto.
~ i as con­

sequências. A vistoria final rejeitará o quo concorrência do nosso modesto hobdomada- 
estiver mau e approvará o que estiver bom. 
A camara tem a necessária garantia.

Dizeis que até os saccos de cal sairam, 
por portas travessas, das obras dos paços de là dà as mãos ao compadre do cá?.. 
do concelho. Nunca ouvimos fallar em se­
melhante roubo. O empreiteiro nunc» se quei­
xou d’isao. Diga-se onde está o criminoso.

Perguntaes pela antiga mobilia dos paços briagar com o vosso falso incenso a lúcida 
do concelho e dizeis que consta aciar-se es­
palhada por diversas casas cá da terra, do. Tendes passado toda 
Apontae essas casas e a mobilia que falta.

Calumniadores ! Não sabeis que a antiga 
mobilia da camara existo parte d’ella na se­
cretaria d’esta e a outra no tribunal judicia- d’osta a triste idéa que, com bem fecunda- 
rio, na administração do concelho e eia ou­
tras repartições publicas ? Perguntae ao ox- 
secretario da camara ou a qualquer vereador com pessoas competentes Acerca das 
antigo qual era a mobilia da antiga casados diffamatorias accusações. E ntte 
paços do concelho. Fazei uma 
ses moveis e depois indagae. E’ assim quo 

>ve proceder a imprensa séria.
Fallaes na compra da nova 

seriedade que preaidiu á respectiva acquisi- senão a indignação publica ? 
ção é comprovada pelo actual administra­
dor do concelho de Braga, que foi quem in­
dicou o fornecedor d’aquelles moveis, por

Traotaram do explorar este pobre conce­
lho. Para isto crearam um periódico que de­
nominaram «O Ecco do Norte» o estabole- seguirão jàmaii 
coram um elevado preço para os annuncios. 
Como a lei obrigava a publicação dos an­
nuncios judiciaos no jornal da localidade, o 
lucro era corto.

Tudo corria ás mil maravilhas: a receita 
da empreza, quo era muito superior á des- 
peza, dava para a satisfação do umas cor­
tas necessidades o ainda para supprir o dé­
ficit da «Cruz o Espada»- o uuico jornal que 
so atrovou a dizer da nossa virtuosa e ca­
ritativa Rainha o que se não diz da mulher 
mais dissoluta.

Mas—protegida pelo secretario da cama­
ra—apparoce à luz da publicidade «A Fo­
lha do Villa Verde», começa a açoutar do- 
sapiedadamente o calumniador da Rainha, 
provoca-o, arremessa-lhe a luva, e esse mi 
•eravol fogo do campo onde o chamam;

Não poupou o modelo das rainhas, das 
esposas e das mães, e essa mesma penna, 
quo salpicou do lama o manto real o o san- 
ctuario da familia, vem agora lançar o des 
credito sobro a oamara municipal, cujos Sam quem são essas pessoas 
membros são do um caracter immaculado e 
cujos empregados são de uma pr<£)idado in­
concussa o da qual ninguém ainda ousou 
duvidar.

Dizemos isto bem alto e appellamos para 
todos os cavalheiros, quer do concelho, quer 
de fora d’elle, quo conhecem uns e outros.

E’ prociso porder inteiramente a cabeça, Se o não fizerem, serão tidos e hayidos 
desprezar todos os sentimentos que devem

ANNO I
Assignaturas pagas adiantadas—Anno l$500 reis.—Semestre 800 reis.—Annuncios e communicados 40 reis a linha. A correspondência deve sor dirigida ao 

rodactor principal, na sede da redacção em BRAGA, Campo de Sant’Anna. Em VILLA VERDE é representante da empreza o responsável—o sr. Antonio José da Costa.

ao inundo I
Tor sido honesta até aos trinta annos, 

Aqui chegam mulheres que não sabem ter collaborado honradamente para a confo- â _
cção do filhos legítimos, e de repente sentir- cathegorio de burguezas ambiciosas, 
se preza da sêde de luxo e de prazeres re­
provados, ó ao mesmo tempo comico o exe­
crando.

Desde o dia em que a primeira aldeã con­
tratada como creada voltou de Paris para a 
sua terra com um vestido de seda e um ro- cem aquelles que não se querem dar ao tra- 
logio do ouro, a provincia nunca mais achou balho do se abaixar, 
creados do servir. As mulheres têm o sou 
phylloxera—como a vinha.

tíeiscontos rapazes do todas as idades, 
porque alguns ha do sessenta annos, fazem mulheres, 
todos os seis mozes a fortuna de vinte e 
cinco tgpas que os enganam com os respo- 
ctivos cocheiros. Espalhou-se na Europa a 
noticia alarmante do ser Pariz uma grande 
loteria, o toda a bohemia, das que sonham 
ouro o pedrarias, pòz na mala duas cami- mar.—So achasse uma brecha, atirava-me 
sas o veio expôr-se n’este mercado do carne 
humana.

intelligoncia do magistrado digno o illustra- 
a vossa vida a 

conspirar e haveis de acabar assim.
O nobre e recto governador civil jámais 

fará da camara municipal o dos empregados

'■ sabendo quo elle os vendeu polo mesmo pre- Como quereis abotoar o casaco so hoje não 
ço porque foram comprados outros idênticos vos resta senão a jaqueta ?

Arvorastes uma bandeira quo tom por 
lemma — Deus, Patria o Rei — e á sombra 
d’olla andaes a semear a discórdia no con­
celho, ora áccusando os parochos de terem

caractorisar um homem de bem, abandonar 
tudo quo é serio e digno, para so vir à im­
prensa levantar calumniaa de semelhante na- do concelho. O prejuízo não é da 
tureza.

Atravessamos um período de manifesta as ha de concluir pelo preço do orçamento beis quo elle protejo 
decadência moral e [ 
dos querem envolver tudo na oorronte que So tem administrado mal quo soffra 
os arrasta para o abysino. Mas não o con

,maie.,
E' prociso que bo esclareça esta melin- 

drosissima questão. Também queremos os 
pontos nos ii. As pustulas, so as ha, é pre­
ciso que appareçam bem a descuberto. Quem 
encobre essas podridões está tão pôdro co­
mo ellas.

Luz I luz I luz I
Não trepidem, senhores 1
Não tenham commiseração com crimino­

sos I
Disseram <que temos o crime e a cor­

rupção pretendendo levantar a cabeça e dar 
as cartas». E’ prociso que declarem quem 
são esses indivíduos; não se occultem os seus 
nomes; tudo so descubra, n’uma palavra, 

' porque ó preciso que o publico e as auctori j 
dades saibam quem são esses ratoneiros de 

’ i e esses ratoneiros sem officio.
Dizem «quo isto é uma verdade de que j0, 

iodos se queixam e contra a qual todos 
reclamam». E’ necessário que nos di- 

i—bastam os no­
mes d’algumas—que se queixam e recla­
mam contra esto anormal estado de cousas.
Essos indivíduos é que devem saber em que ser um bom artista e homem honrado. Ficas do faxa à cinta o calça do bocca de sino I 
se fundam e podem dar luz sobre o as' 
sumpto.

Faça-so tudo isso, que é necessário, que quo forneceu para a repartição da junta ge- 
é urgento apparecer à luz da publicidade, ral.

co-

j Gritaes contra a escripturação da camara? 
Apontae os factos, e deixae-vos do intrigas. 
Todos vos conhecem.

Não gostaos do secretario da camara, sa- 
«A Folha de Villa 

Verde», e, como tendos sido feridos com o 
nosso estilete e vos achaos lesados com a

lêr nem escrever;
Donzollas educadas como duquozas:
Mulheres casadas, viuvas e orphãs.
Todas so habilitam com bilhetes para 

grando lotoria do Bosquo de Bolonha.
Sorte grando; um principo russo.
Prémio immediato: um banqueiro do Fran-ciardes ás alegrias do casamento e aos pra-nos, mas no 

cfort.
Cento e cincoenta prémios de jogadores 

felizes e do pequenos filhos-familia.
As domais cautellas—branco.

* poo-so ao quatro auzias ao príncipes,
A troça feminina perambulado Mabille trinta dúzias do banqueiros e de cinco 

para o j ~ ...............
Çhatoau Rougo»

e donzellas, antos de renun-

zores da agulha, meditai bem no seguinte: liberdade de 
Pariz não é para vós uma cidado de F 

dois milhõos de habitantes.
A Pariz que pretendeis conquistar com- paixão de longe 

põe-se do quatro dúzias de príncipes, de
,„y„ ____ .__ _________ ___ _ — -- '____ -x—-____ -- —J ou   x - -
jardim Bulliér, do Skating-Palais ao sois mil ricaços. Trezentas mil lorettes cons- uma sorte de redempção. Esto compromisso 

tituom uma rude concorrência. Por mais do consoisncia, eu o vi do porto. I* alio com

A notoriedade emprestada por alguns 
processos escandalosos a mulheres cujos no­
mes jámais deveriam ser impressos, a dos- 
cripção do seu luxo, a enumeração das suas 
riquezas lançaram a perturbação om corta 

thegorio do burguezas ambiciosas.
—Como assim 1 pensaram algumas, 

mulheres que vivom L — 
de diamantes, sempre em 
palacete, carruagem e cavallos ?

Isto não dura mais de dez ou doze an-
■> fim d‘este tempo não se tom a 

verdade de reentrar na vida commum. ~“ uw“s
Para Prologo-o mundo, o ruido, luzes, E *evou 8Ua * Evasmha ?
. _ ” ° c . . i ’ —Eva I Ceia comnoscn limo. RAnnh»agitação, ouror a febre do goso, talvez a
’ " ' ' , i cm longe...
Depois—a vida burgueza, que, havondo 

um pouco do hypocrisia o goito, equivale a

vi do porto. Fallo com



—
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Uma medida muilo louvável.

ar-

A FR. CATIÍi RR<
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PERDLAS E DIAMANTES
A malaguena da «Paquita» NOTICIAS LOCAES

Aviso

Para o collegio municipal

Bulhão Pato.

NOTICIAS DE BRAGA
Rio-Mau—Luiz Maaoel de Faria Júnior; de

do, João Antomo Pereira da Costa, Dr. An-

duravel parabém.
Enlace matrimonial

O sr. Antomo dos Santos, estabelecido

para

> escreveis 
acreditados 

direito

unhas úzer seja tolo e sem imo.
O» ires hospitaes barracas de que tanto

Depois se o vento, 
Ao voltar súbito a esquina,

Vem mais violento, 
Quem passa e vê 

Baixinho me diz: «Menina,
Que lindo pé!»

occasião para mais uma vez pôr em relevo inentel, Anlouio José da Silva, Antomo Tho- 
maz Lopes d! Azevedo Guimarães, Casimiro

João, o 
patentes 

e de noi-

Andrade Piuheiro, Manoel Aulonio do Lago, 
Manoel Joaquim de Sousa, Manoel José Bar- 

esta bosa de Brito, Dr. Severino José de Miran­
da Magalhães.

do ou magro, pequeno ou alto.
Rewolver o tiros f Sim, e <_ 

mos porventura disparado esses tiros não era

d'esta cidade.
Em conclusão, 

massadas; para a 
Senhor quizer c._ 
mesmo assumpto.

Ao regimento 8 apresentaram-se 25 pra­
ças da reserva.

Depois de devidamente uniíormisadas se­
guirão todas para o cordão sanitário.

—

Já se acha aberto, na rua de S. 
posto medico municipal. Estão ali 
—de dia o snr. dr. Cruz Teixeira 
te o snr. dr. Eduardo Paulino Torres e Al­
meida.

Entrou em convalescença o snr. visconde
, , • —oJ 0

snr. visconde da Torre, e chefe do paitido 
progressista em Ponte do Lima.

Folgamos com o seu restabelecimento.

No mez da julho ultimo sepultaram-se no 

res, seud:—18 homens, 19 mulheres, 25 
creanças do sexo masculino e 29 do feminino.

tomae a responsabilidade do que 
e só assim é que podereis ser t 
Emquauto o não fizerdes, temos o 
do vos chamar:

Calumniadores 1
Calumniadores I

sua queixa ne
procede cemiterio publico d’esta cidade 91 cadãvã-

Fez annos no domingo passado o nosso ção industrial, de renda de casas

la da Prado, o snr. dr. Francisco Dias Lima.
8. exc.* festejando aquella data da sua 

vida immaculada convidou alguns amigos Baibosa; de Barcos—Manoel José Feruan- 
las suas relações mais intimas. f , ’ „ ____ _

Ao dessert levantaram-se muitos e enlhu- Francisco Luiz Fernandes, José Antonio Go- 
Sluu.iwo M11UUU0, uuwv uo ijiiaoo, UJVU1 
remos o brilhante discurso feito pelo snr. 
eommendador Antomo José bousa Lima que, 
em phrases singelas mas reconhecidamente 
sentidas, historiou os relevanlissimos bene­
fícios prestados por aquelle cavalheiro ã cau-

Córada sigo, 
Nem sequer olhos levanto

Para ninguém;
E quando vem

O vento mais sacudido, 
Prendo e reprende o vestido;

Mas sempre alguém
Me diz que vê 

Distinctamente o pesinho.,.
Quando não é

A*s vozes um bocadinho...
Atém do pé.

Acha ne encarregado de receber 
as importâncias das assignaturas 

—Para Aoulia OS sors. viscondes deCar-do primeiro trimestre, nesta villa 

o snr. Antonio José da Costa, re­
presentante e responsável, da em­
presa d’este jornal.

João Pereira Veiga, Joaé Antonio da Cunha, 
José Narciso Pereira da Ganha, José Joa-

Qtianda saio de tarde o a fresca aragem
Me dá na roupa,

Sou ccmo o barquinho á vela,
Que vte seguindo viagem

Do vento om pôpa.

d‘aquelle importante concelho. Xavier Peixoto, José Custodio Gonçalves,
O snr. Dias Lima commovido por aquellas Silvestre José Peixoto; de Prado (Santa Ma- 

sinceras e expontâneas demonstrações de rii)—,Antonio Francisco Alves, Domingos 
ipreço e sympathia de que era alvo, agrade- Joaquim da Rocha, José Maria do Bam; da 
teu n’um brilhante improviso aquelle cava-

4:635,5 k.; 37 carneiros, pesando 466 k-, 
ou total 415 rezes, com o peso de 53:319 ,5 
kilos.

fraca modos caminhos.
‘; Não ha na cidade um sitio saudavel, ceu- 

nós qualquer atrevido, embora elle soja gor- Ll'al, e que pela sua elevação o poiiemosu respeclivo regedor tenha conhecimento de e o noivo ó dotado de excelleutes qualidades 
considerar como moffeusivo para a cidade— 

quando tivosse- Guadelupe.
Pois aht ninguém se lembra de esubele-

o tempo não vae para 
semana se Z_  .

continuaremos tratando do

Nós não o conhecemos, mas alguém nos dis- não tenham modo de vida, 
se ser o mesmo que em certa epoca esgri 
rniu uma patifaria qualquer, afim de obstar 
a um dos sacramentos instituídos pela egre- 
ja, indo maguar com esse procedimento in-

Apparoceu-nos d’esta vez unicamente o 
bujudo tonsurado, de gambias avinhadas, 
pescoceira rerejante de suor, esgrimindo a 
sua dialectica epicurista, com a soberba ha­
bilidade dos que gomem sob o peso d’essa 
terrível moléstia—a dipso-mania.

Por um mau effeito de optica, talvez, o 
proeminente articulista descobriu em a nos­
sa pessoa o delirium tremens mais bem ca- 
racterisado que ha tempos tem observado I

Demonstra essa affirmativa, que o auctor 
da descoberta alimenta uma crassa ignoran 
cia sobre o padecimento alludido, P01® 8e 
tivosse compulsado com maxima atenção o 
admiravel livro de Darwin—/ expressão 
dos sentimentos humanos, ou qualquer sim­
ples tratado de medecina, havia de chegar 
ao conhecimento do «pio o delirium tremens 
é o resultado fhtaí dos excessos alcoolicos, 
excessos ta)»*®» a Par fi°8 maus effeitos de 
optica^í4*® fizeram ver em nós, a elle 
ar(jalista, o que por lá deve encontrar em 

abundâncias excessivas.
O sabio jornalista, não de Villa Verde, 

Penella, Larim e Pico dos Regalados, mas 
sim o jornalista de Vieira e de todas as 
freguezias e logares onde facilmente póde 
estrumar o sou vejatalismo com abundantes 
e opíparas gorduras, o jornalista que anda 
continuamente farejando, com as narinas 
anholantes, á laia de perdigueiro, as fartas 
comesainas de algumas sarrabulhadas em 
missas novas, desfiou sobre nòs uma torren­
te de parvoíces sem nexo, nào toJando sequer 
ao de leve no ponto culminante do assum­
pto para onde o haviamos chamado—o vice- 
consulado hespanhol e brasileiro.

E’ a tal coisa 1 Disseram-lhe um dia que 
tinha muita graça, e ahi o temos por isso 
transformado em bobo, em histrião do feira, 
soltando umas facécias, umas coisas que não 
valem o prato de lentilhas.

O pobre do fr. Camorra, á falta d’um as­
sumpto engraçado que lhe podesse sustentar 
a reputação adquirida, lançou mão d’um in­
significante engano typographico, e zás pa­
ra ali, zás para acolá, espreme á direita, 
ospreme à esquerda, espreme ao centro e tu­
do na mesma, a bossa faceta d’esta vez ha­
via-lhe falhado.

Fatalidade!
Não temos, é verdado, o condão de pro-

0 sr. governador civil do dislricto orde- 
pas- nou que fossem capturados todos os vadios

dado sophismadas informações nos proces­
sos do recrutamento, ora querendo desacre­
ditar uma corporação e uns funccionarios 
que jàmais se desviaram do caminho da 
honra.

Calumniae, intrigae, conspirae, lançae 
mão de todas essas armas com que se vin 
gam os covardes; mas nós cá estamos para 
vos tirar a mascara, miseráveis!

Precisão as vossas

—

Na noite do dia 22 do corrente, no 
iidioso nm dos cavalheiros mais respeitáveis raiai de Guadelupe, deram duas facadas em - • ’ . __

dons indivíduos que tomavam partido pe- d’esta cidade, os exames de iuslruccção se­
jas bandas de musica—Philarmonica e Bom-cundaria, ua presente epocha.

Deus Nossobeiros voluntários, á conta de bandeiras ou 
suas cores.

Os offendidos fizeram a i 
eommissariado de policia, onde 

averiguações do facto.

fazer por que também trabalhamos; não te­
mos o ’
girem grossas quantias por moia duzia de de habitantes da desgraçada Hespauha, na- 
phrases regougadas em latim, e acabadas ção Visiuha á nossa, aos visite lambem cre- 
cilas vão esfregar as cachaceiras adiposas i 
aos tranqueiros das portas de qualquer es- civis d’este dislricto, intendessem que era 
tabclecimento, ou então mandibular furtos do seu dever sacrossaulissimo zelar religio- 
acipipes com fortes estridores de mastiga- 
ções c arrotos.

Disparamos tiros de rewolver e gritamos balde 0 Correspondente d’esia cidade paiaa 
contra os miguelistas I

Quem sabe se deveríamos tor gritado con. uoesa cadeia pode ser um foco poderosiósi- 
tra esses que a deshoras da noite gorgolejam *** 
por essas casas de petiscaria largos cangique faz coiu que nada se faça ou 0 que 
rõos de verdasco e esburgam umas unhas Lizer seja lolo e sem Imo. 
de porco ensonadas em feijão branco. C ' .

Contra esses é que deveríamos gritai; $0 íaliou ficaram leduzidos, como nos di- 
sim, se tivéssemos gritado, pois são elles ^em, apenas a uui I Nao se commeula. 
que no meio do seu alcoolismo muitas ve­
zes praticam esses desatinos.

Usamos de rewolver! Para que e 
quem ? Nós confiamos de sobejo na 
musculatura que possuímos para afastar de

Acabaram as visilas sauilarias da impren- beiro, a delicadeza das palavras amaveis que Soulello—Antonio Dias, Anlouio Fernandes; 
sa e depois d’isso pouco ou nada se tem be acabava de dirigir. 8. exc.* aproveitou a de Villa Verde—Dr. Augusto da Cunha Pi- 

vocar a gargalhada aos que trabalham*, e feito para melhorar as condições hygienicas 
mesmo que o tivéssemos não o poderíamos da Cidade. . ___------------------ ---------------, ----------

... ’__ ______ *._L____ , __ ___ • Quanno tudo noa leva a crer que a terri- nendador tem dispensado â sua terra natal Justino Amado, Francisco Carlos d’Araujo
viver espapaçado dos ociosos que in- vel epidemia que lem viclimado milharestaes como—a reedificação da egreja e cerni-Moita, Gregorio de Carvalho Osorio Macha- 

. lerio, a illuminação do largo da Poaie, e fi- do, João Antomo Pereira da Costa, Dr. An- 
aalmente o importante melhoramento em lonio de Sepulveda, João Augusto de Seixas;

mos que era de justiça que as aucluridades ^onsirucção do edificio da escola dos mem- 
■ ’ ................... nos e meninas.

Ao terminar, foi calorosameuie applaudido quim Peixoto, Dr. Luiz Manoel' de Macedo 
pelos convivas presentes e por iniciativa d’es 
les, uma bem escolhida orchestra veio co­
roar, com as suas notas uarmouiosas, 
significativa e honrosa manifestação.

Ao snr. Dias Lima o nosso sincero e per­

os favores e liberalidades que o snr. com-

---------------- São concorrentes ás egrejas da Sê, os nos­
sos amigos o *revd.° João Vicente da Costa e 

No mez de julho ultimo abateram-se no Cunha, muilo digno abbade de Lamaçães 
.................................* J"'’---------;-~.e iutelligente mestre de cerimonias ‘ do 

. que pe- exm.° prelado; e á de S. Lazaro o revd.» 
zavam 48:218 kilos,- 120 vitellas, pezando couego José Maria de Barros, digno prior 
..«•4R * i. . o-. ---------- ____ a. de Monserrale, de Vianna do Castello-

Ambos são ecclesiaslicos muito respeitá­
veis, e muito considerados pelas suas virtu­
des e illuslração.

um bem que fazíamos á sociedade, segundocer o hospital barraca porqae é preciso le- i . . ’ ' ' \
as theorias do sr. dr. Taxa?! E tanto d’is-val-o para bem longe de modo que os contravenção, para*ser remellido ao poder 
so está convencido o illustrado fr. Camor- 
rista que usou d’esse especifico na festa de devem ser tratados I 
Vieira, com um obuz, não sabemos de que __________
calibre. A polvora porem era má e por is­
so também mau o cheiro do fumo. Houve 1 
alguém que dormia por baixo do edificio matadouro publico d’esta cidade as seguin- 
que chegou a recear pelo seu desmoronamon- tes cabeças de gado :—258 boi 
to, tão fortes eram os estrondos.

Em quanto ao esporriote afalperrado, de- 
accusações, explicae clara-aos esse indivíduo, para nós o decla- 

bem os fàctõs. designae os auctores d’elles, «r-mo» ao bujudo Camorrista que a sua 
6 obra, a eile esporriote, nada lhe produziu de

' vantajoso, pois que um outro falperrista afa- 
jardado, com pretençòes a homem de bem 
o de bem longe, havia-lhe cortado a j _ . ............ .
sagem, abotoando se com certa lhesouraria. que não se entregassem ao trabalho ou que da Aurora, thio do nosso presado amigo

manda auloar, e apreheoder os objeclos em

doentes morram antes de chegarem aonde judicial.

Terminaram hontom, no Lyceu Nacional

cundaria, na presente epocha.

0 sor. administrador do concelho mandou 
expedir circulares aos regedores, recommen- com loja de modas no campo de SanVAnna, 
daudo o cumprimento dos edilaes do exm.° da cidade de Braga, uniu-se pelos laços do 

E agora, luminosa idêa, lembram-se de o sur. goveruador civil, de H de julho de 1877 matrimonio com a exm.* sr.* D. Rosa Soa-
■ 

onde se pode ir por bons, largos e perfu- fogo de dyaamile, e o emprego * d‘esla na renço Soares Rodrigues, abastado capilar 
pesca do peixe.

Na mesma circular se ordena que, quando

que se não satisfaz o determinado a’aquelles e muito dedicado ao trabalho, 
edilaes, proceda nos termos do art.° 6 do ____ _
edital do 3 de fevereiro de 1882, o qual

dando o cumprimento dos edilaes do exm.° da cidade de Braga, uniu-se pelos laços do

queier collocar uo moute de Castro, para e 3 de fevereiro de 1882, que probibem o res Rodrigues, interessante filhado sr. Lou-

lista d’esta vilia.
A noiva è uma senhora muilo prendada

Partiram :—Para a Povoa de Varzim o 
sur. Foi lunato Jorge Guimarães e família.

—Para Ancora a exm.* snr.* D. Maria 
Anlonia de Sampaio Pimentel e filhos, e 
Eduardo Carvalho e esposa.

i —raia aouiia ob sors. visco
[cavellos, Francisco e D. Julieta.

—Para a Povoa de Varzim o snr. dr.
Manoel Messias Mendes Fragoso e familia.

—Para a mesma praia o sur. commenda- 
dor Machado Gayres e exm.* esposa.

sameute as nossas vidas.
Infslizmeute não acontece assim ; e de- 

«Provincia» lembra ás aucloridades que a

mo de infecção culeiica. Terrível desmazelo, 
se

A commissão do recenseamento eleitoral 
apurou, para o collegio municipal relativo 
ás eleições de pares do reino, os seguintes 
quarenta maiores conlribniules da contribui- 

----------r-------- - -------------------------- —-------- — v«—j e sum- 
parlicular amigo e venerando ancião da Vil- ptuaria:

Freguezia d’Athães—João da Cunha, de 
Barbudo—Dr. Antonio Joaquim Rodrigues

des; de Covas—Anlouio Luiz Fernandes, 

siaslicos brindes, entre os quaes, menciona- rnes; d’Esqueiros—Antonio d’OÍiveira; da 
Geme—João Baptisla Ferreira; de Goães— 
Dr. Antonio Augusto d’01iveira; de Moura 
—José Gouçalves Estrada; d'Oriz (S. Miguel) 
—Ambrosio Pimentel; de Parada de Galim 
—Manoel Joaquim de Sousa; do Pico (S. 

sa da instrucçã o e moralidade dos povos Paio)- -Bernardo José Ferreira, Francisco 
Xavier Peixoto, José Custodio Gonçalves-



de Sousa Gomes, da freguezia

RerlnmnfõeK de jurado*

ANNUNCIOS Verifiquei

0 Juiz de Direito

EDITAL AfujaíAzes. (27)

VICTOR HUGO

Queixa junta

O sr. Manoel José de Barboza e Brito,

A’s almas pia»

fllovo processo hoineopatliico

B0&1 JESUS 00 MONTE

BOTEL W fAMtí
A BORDADOHA Proprietário, Manoel R. de Carvalho Júnior

COMMUNICADOS SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

lho de 1885. SALAS DE BILHAR E DE LEITURABrado de indignação e denafTrontu

CASA DE BANHOSO Presidente da junta
Snr. redactor.

Manoel Joaquim Ferreiro.
Comarca de Villa Verde

Comarca de Villa Verde

OS PREDISTINADOS
FOB

ESBIQUE FERES ESCB1CH

pela sua milagrosa descoberta, mas iam 
bem pela caridade evangélica com que trata 
as euíermas que lhe são confiadas.

Informaremos minuciosameute os nossos 
leitores sobre este importantíssimo assum­
pto.

Pois snr. redactor, o tal meu visinho la- 
manquei ro, um iguoraclão por ahi alem.

S. Chrystovão do Pico, concelho 
de Villa Verde:

ALBUM DE LETTRAS E DEBUXOS PARA 
BORDAR

Preço por 6numeros.... 45200 reis
Numero avulso................ 300 reis

A este hotel pertence o novo 
CHALET a melhor e mais bem situada 

casa d’este Sanctuario

Magníficos trens para alugar

Todo o hospede que assim o 
prevenir, terá na estação do ca­
minho de ferro um carro para 
lhes conduzir as suas bagagens.ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito da comarca bunal judicial da comarca de Villa 
de Villa Verde e corlorio do escri-’ 
vão—Machado—ha de proceder-se pos dos Pôços

ARREMATAÇÃO
Pelas 11 horas da manha do dia 

30 do corrente mez, á porta do tri-

Pedidos a Manoel Pinto Monteiro, travessa 
do Cego n.° 23, à praça das Flores.—Lis­
boa.

(26J

Thomaz Augusto das Neves Duarte

prédios que não 
na primeira e segunda praça, penho­
rados ao executado José Antonio Lo- 
pcs, viuvo, da freguezia de S. Mi-freguezia d’Alhães, a quem foram

Veide, se tem d’arrematar os cam- 
e terras da Horta

os dias não sanctiíicados ou feriados, 
desde as 9 horas da manhã alè ás3sri 
da tarde, o orçamento de receita e 
despeza da mesma junta, relativo ao

e <
Santos Evangelhos, que Manei Zé Barbosa 
e Grilo, tem e possue o talento bastante pa­
ra escrever não só aquillo mas aioda muito . _ , „ ,. .

( laQtua que chamam—ferras dos Paruiei- 
a prespicacia de Manei Zé Barbosa e Grito, 
que, seria Manei Zé Barbosa e Grito o des­
cobridor da polvorâ se

cas gravuras de pagina.......... 25000
Remeltem-se francos de porte a quu en­

viar a sua importância ao editor Joaquim
- Antunes Leitão, rua do Almada, 211 a 217

guel de Ganeirus, para pagamento ueultorados por execução que lhes —Porto.

Joaquim de Mattos, de Sabariz; Antonio José Concluo, snr. redactor, pois entendo que 
Lobo, de S. Thiago de Carreiras; Domingos Teste mudo deixo desaffrontado digna men- 

le o meu i " _ . " ' •
Grito.

Portella das Cabras 18 de agosto de 1885. Credores do dito executado, 

Josè Joaquim Jeronymo. deduzirem seus direitos.
Villa Verde 18 de Agosto de 1885. 

O escrivão
Gregorio de Carvalho Ozorio Machado.

Maria das Dores, de Soutello,—uma infe­
liz que lucla com uma doença tenacíssima e 

jornahsta jeseja aproveitar-se de banhos do mar, por 
conselho da mediciua. Na extrema carência 
de recursos, appella para as almas bemía- 
zejas, e que não tomam a caridade como

da execução por custas que o mes- move o bacharel Josè Luiz Barbo- - 
mo escrivão Machado lhe move, esa de Sousa Gomes, da freguezia 
entram terceira vez em praça por de Concieiro.
lodo o preço que pelos mesmos fôr 
offerecido.

As leiras ou Gastellões a que tam- 
m chamam das—Meninas—(co­

mo se vê da certidão da conserva­
tória) compostas de vários comorei-

Eu,-que "conheço bem Manei Zé Barbosa ros de terra lavradia, vidonho e ma- 
Grito, posso declarar, com juramento aos com agua de lima e rega de po­

ças que em si tem.
As leiras de lavradio

Faz publico que, a contar da pu- 
v 8i. xuauuo. «v u blicação d’esle, no jornal = A Folha

dtesta villa, queixa-se no ultimo numero doile Villa Verde,=se acha em recla-

suas esmolas.
Quem uão quizer dirigi-se-lbe, pode fa- 

zel-o ao snr. Antonio José da Gosta, de Vil­
la Verde, que de bom grado se presta a

OS MISERÁVEIS
ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE

Illustrada com 500 gravuras novas conpradas 
ao editor parisiense

EUGÉKE HUGUES

Primorosa tradueção do finado jornalista por­
tuense A. R. Sousa e Silva, a mais verna ula 

„ . e correcta que tem apparecido ató hoje em lin-
examinado pelos interessados, lodos g“agen> portugueza, conservando todo o vigor

- - - - e todas as bellezas do original.
A revisão do texto e coordenação total das dolorosa,—e com a mais pugente miséria, 

_ -avuras c da obra estã confiada ao j—1!-*- - 
portuense Gualdino de Cãmpos.

UOJTOIÇ&ES OA ASSIGNATURA

A obra constará de 5 volumes ou 60 fascieu- - -- . r .los em 4.» e illustrada com 500 gravuras, I)alavra _va?’ anifl que a auxiliem com 
distribuída em fascículos semanaes de 32 pagi­
nas ao preço de 100 róis, pagos no acto da ®i-

,jstrega.
Para as províncias o preço do fascículo é o 

..•mesmo qne no Porto, franco de porte; sendo a - *-- - o —
COndiCÇÕCS do “3^gnatu^a Paga aUiantada e na importância de receber qualquer UOItetiVOS.

A casa editora garante a todos os indivíduos
io assignaturas, a remuneração 

de 20 p7 c.
Toda a correspondência dsve ser dirigida i 

LIVRARIA CIVILISAÇÃO de Eduardo da 
Costa Santos, editor, rua de Santo Ildefonso, 4 
e 6—Porto.

ma, no dia 30 do corrente mez de prédio, de lavradio e vidonho, silua- 
Agoslo, por 10 horas da manhã, à do do logar da Tomada, da fregue-

Dizem-nos que um nosso collega, redac­
tor de dois jornaes descobriu utlimamente corrente anuo civil de 1885; sendo 
na Povoa de Varzim, t 
uzo de banhos, um novo processo de appli- 
cação do» remedios homeopalhicos ao sexo 
feminino.

As primeiras experiencias deram os mais
lisongeiros resultados, chegando muita gec- tivos juros, segundo 
f ’ • • • • ---------

os eUeilos rápidos dtesse processo mila 
groso.

O nosso collega eslà sendo n’3quella villa

guezia que o ser. Manei Zé Barb<».-a e Gri­
lo não é o auclor d’un> commuaicado pu­
blicado do «Ecco do Norle». dizendo ser 
feito pelo seu patrão Senna, indo alé a Bra­
ga por causa d’isso o ser. Mauel Zé Barbosa 
e Grilo.

Caluninia ! caintnnia! ires vezes calum 
uia! snr. redactor.

ros—(como se vê da dita certidão) 
com de rega de poças que em si 

uão estivesse ja des-[em, qlie djzem ser parte de praso 
e parle alludial.

Estes prédios são situados na fre- 
velho amigo, Mauel Zé Barbosa e guezia da Portella.

Pelo presente são citados lodos os derà a 12 cadernetas, 
, para

Villa Verde 18 d’agosto de 1885.
Verifiquei

0 Juiz de Direilo 
Magalhães.

0 escrivão

dispõe o novo codigo administrativo, 
na secretaria da camara municipal e 
na da referida junta, onde póde ser

«Ecco do Norte» de que o publico aponta mação, por espaço de 10 dias, como 
para elle como alvo de umas rudes e des- - 
corlezes insinuações feitas por um jornal 
d’esia localidade.

Pedimos ao sr. publico que não ande a 
gracejar com o sr. Brito.

oude tem estado a a percentagem votada sobre as con­
tribuições geraes do estado de 72,055 
para pagamento da quantia de reis 
2128000 da l.a prestação e respec-

» as <
te acorrer a casa da enferma, para admirar empréstimo de 700S000 reis delibe-

........... .  ... sessão de 8 do corrente 3“%a“g*riarem
mez, authorisado pela exm.a coia-

o alvo das mais altas admirações, não aó missão dislriclal por accordão de 13 
lambem do dito mez.

Os interessados, quando entendam 
dever fazer algumas reclamações, 
a bem de sua justiça, apresentarão 
estas dentro do referido praso, sob 
pena de lhes não serem recebidas.

Para constar e devidos effeilos se 
passou o presente, afim de se lhe dar 
a devida publicidade.

S. Chrystovão do Pico, 26 de ju-

e vidonho ARNALDO GAMA

0 SARGENTO-MÓR DE VILLAR
(«•* EDIÇÃO UÍ.USTRADA) 

CONDIÇÕES D’ASSIGNATURA
A obra constará de dous volumes in-8.- e 

será illustrada com doze gravaras. No Porto se­
rá distribuída em cadernetas de 64 paginas e 
uma gravura, pelo preço de 100 reis cada ca­
derneta, pagos no acto da entrega. Não exce-

. > Quo serão distribuídas
quinzeualmeuto.

PROVÍNCIAS
Para as provincias só se acceitam assignaturas 

vindo acompanhadas da importaucia de CINCO 
FASCÍCULOS, excluindo as despezas de porte 
do correio, que serão pagas à custa da cass edi­
tora.

CORRESPONDENTES
A casa editora considera correspondentes to­

das as pessoas que se respousabilisem por qual­
quer numero de assignaturas superior a cinco, 
e concede aos snrs- correspondentes uma commis- 
sào de 20 por cento-

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Conclnida a publicação da obra, a casa editora 

distribuirá por todos os snrs. assignautes uma 
mcpelend^da gravura executada expressameute na

Rcmettem-so prospectos a quem os pedir.
Assigna-se na

LIVRARIA CIVILISAÇÃO
DB

EDUáRdo DA COSTA SANTOS, editor
BUA. Dfc H IATO IEDEEONSO, O 

PORTO

Cooceda-me um caotiuho do seu indepen­
dente jornal, para eu, pobre camponio da 
Portella das Cabras, desaffroalar o ser. 
Manei Zé Barbosa e Grito, amigo velho e 
dedicado, d’umas injustas calumnias que 
um meu visinho lamauqueiro lhe pretende 
assacar.

Não admira, snr. redactor, que n’esias 
épocas que vão correndo, atestas épocas de 
eslurrado liberalismo, appareçam almas da 
muadas, que sem coasideração para niu- 
guem, laacem a rabiça da calumaia, sobre iri|jUnal iudictel da mes-contíguas, que tudo forma um sò
cavalheiro tao disliaclu, como e em Vil a mj> nn Pnrronla danrodin 3a Livradin a vidnnhn eitna-
Verde, o meu velho amigo Mauel Ze Bar­
bosa e Grilo. . . . - -

Mauel Zé Barbosa e Grilo! sim, Mauelarrematação, em hasla publica, doszia d Alhães; entrando em praça 
Zé Barbosa e Grilu ! e leuho dilo.

lia aomes que symbolisam ludo, disse 
um dia cerlo doilor cá ua freguezia por oc- 
casião das eleições, e na verdade assim é, 
e senão que o diga o uome de Mauel L 
Bdibosa e Grilu ! a

tiveram licitante por metade do seu valor, que è o Quatro volumes ornado de magnifi- 
de. 4208000 reis. Pertencera a José 
Bernardino da Silva e mulher, da

Para o cordão aauktario

1’erooilou qninla-feira ultima ntesta villa teve o atrevimento de espalnar cá p.cla fie- 
e seguiu dtequi ua manhã du dia immedia- 
to, para reforçar o cordão sauitariu, uma 
força de 22 praças do regimeulo d’iufaule- 
ria 18.

—Sexta-feira ultima lambem chegou a 
esla villa uma força de 22 praças do regi­
mento d’infanteria o.° 20, com destino au 
coidão sauiiano.

Reunia-se no dia 26 do corrente a com- 
missão do recenseamento de jurados, afim mais se for necessário, pois chega a 
de resolver as reclamações que lhe foram 
apresentadas.

Foram aliendidas as reclamações dos srs.
Antonio Dommgues Vaz, da Lago; Antonio coberta.
Joaquim de Mattos, de Sabariz; Antonio José _ C

Fernaiides d’01iveira Lopes, de Cabanellas, 
e José Joaquim Pereira, de Penascaes.

A comiuissãu desatleadeu as reclamações 
dos seguintes srs.; Domingos José dos San­
tos, de Travassos; Francisco Forte d’Araujo, 
de Cabanellas; João d’Araojo, de Valdren; 
João Hilário Gonçalves, de Gondoriz; José 
Joaquim Antunes da Costa Lobo, de Gode- 
ceda; José Rodrigues d'Amaro Júnior, de 
Cibões; Manoel Antonio da Silva, de Alheães; 
e Manoel Luiz do Rego, de Cervães.

Em seguida foram addicionados os novos 
jurados que leem de substituir os isentos, 
e são os srs.: Antonio Luiz Rodrigues, de (28) 
Turiz; Bento José Cerqueira, de Moz; Du- 
miugos Peixoto Coelho, da Loureira; João A junta de parochia do freguezia dc 
Baulista Dias, de Gouveia; e Manoel Jusé 
dos’ Sanios, de Baibudo.
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Semolina
NOVO AUMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS

RR. PP. TRAPEIROS do Mosteiro do PORT-dn-SALUT

CAPSULAS THEVENOT
AimaxrecommaudadaafiialraosComniontas 
recentes, antigos ou inveterados

Deposito Geral:
P h PAR'8 •^sLions-^

r POBRESA
DE

SANGUE
FEBRES, DOEHÇAS NEVROSAS

VINHO<.BEL.Uim
(Qtrina o Columbo)

Ksla VINHO fortificante, tonico. febrífugo, anti- 
nervoso.cara is Affecçoos escrofulosas, Fobras. 
Novroses. Côras palidas, Irregularidades e 
Eiq pobrecimlento do Bangue,elc.Kecom mandado 
asCreanças, Senhoras dobeis. Pessoas idosas 
ou enfraquecidas por Doenças ou Excessos. 
M.‘P em o rotulo o selto <Mclat do Gororno francas

5 a Uma J. FAff.HO.
A Adh. DETHAN, F li.irmaieutlco em PARIS â

DUGRO
Exito Inesperado nas Moléstias do Peito, 

Anemia, Cblorose. Numerosos enfermos devem-lho 
a cora depois de terem empregado sem resultado todos 
os outros curativos.

btfú- no ntuto : < drma DUCRO, a muiçSa das Ktdalhai 
Preta. Pari, IMS; Ouro CompUdne "77 f , o amblema da 
Marca defabr/ca : um PMnix.
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?A Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
11 mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
jl e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo sofírido 
W alteração alguma.
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LOMBRIGA SOLHARIA' 
CUIll KM 3 MORAR COM OS

GLOBULOS SECRETAN
Pharm" laureado, 6 Premiado com diversas Medalhas
O unico remedio infalUoci. iurffcnaiiio. fácil 

dv tomar ede digerir; empregado sempre com bom 
-• it<» nos Hospitaes de Paris. — Garante-se o bom 
resultado. - É conveniente eitar muito acsutdlado 
contra as imitações.

NOT.t.-Ov GLOBULOS de SECRETAN expeitem 
ngoaimente, s in excepção. todos os vermes que se 
.-ir ontrani no homem e noa anrmaos domésticos : Lom- 
Itrifjas. A.vdridan. Oxyuros.Trichocéphalos, etc. 
Deposito Central: SECRETAN, Pharmaoeutico en Paris

Em LlsbOu : Vicente PIMENTKL S QUINTAIS 
No Porto: FERREIRA í Irmãos.

Greou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a toma mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli­
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eflicaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50

®?/

EUxir vinoso
Evita e cura as Febres periódicas e dos tapares 

pantanosos, ajuda a Convalescência d’estas Febres e 
impede a volta d’ellas.

A Quina-Laroche exita o appetite, combate 
as Affecções do Estomago, Gastralgias, Anemia, Enjrct- 
guccimento do Sangue, etc.

PARIB, 33, rua Drouot, o cm todas as Pharmacia»

j»rO é preparado com 
:arne crua picada. 

. iuraçáoJdam-tliouiD gosto 
idea aperitivas muito pro- 

poderoeo fortificante para os 
i. Velhos debilitados, 4‘, estimula­

nte e rostabelece-lboa as forças.

<

t a

constitucional, etc. Emfim, são, para os médicos, um agente thera- O 
peutico dos mais energicos para estimular o organismo e modificar as 
constituições lymphaticas, fracas ou enfraquecidas.

N. P, — O lodureto de ferro que não é puro e que é alterado 
torna-se um remedio infiel, irritante. Como piova de pureza e de 
authenlicidade das verdadeiras Pílulas Blancard deve-se exigir* 
o noss» carimbo de praia reactivo e nossa assignatura á margem 
que vá em baixo de um letreiro verde.

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES

De Essência de Sandalo pura.........
KBalgainoiIeCopahlbaeEdenoludeSandalo 
De Balsamo de Copahiba puro.........
De Balsamo de Copahiba e Cubeba.. 
De Opiato balsamico.......................
De Extracto etherado de Cubebas...

Extracto etheradode Cubobaa cSandalo 
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Especialidade de MA CHINAS a VAPOE 1/2 Fixas & Locomoveis 
XSortMontoe» e Verticweas «lo 1 a C5O eavallos 

Macbinas horisontaes 
locomoveis 

tb » a 50 cavaUoe

Approvadas pela Aca­
demia de Medicina 
de Paris, adoptadas 
pelo Formulário ofH- 
cial francez, autori- 
sadas pela Junta de 
Hygiena de Rio-de- 
Janeiro, etc., etc.

Participando das propriedades do Iodo e do Ferro, estas Pilulas • 
convêm serem tomadas especialmente contra as doenças tão variadas £ 
determinadas pelo germen escrófuloso (tumores, obstrucgOes, alporcas, etc.), * 
affecções contra as quaes são de nenhum effcito os simples ferruginosos; 9 
contra a Chlorosis (cores pallidas), a Leucorrhea (perdas brancas), a Q 
Aménorrhea (menstruação nulla ou di/Jicil), a Tisica, a Syphilis •

ReaoltA das EXPDRIENCIA3 
feitu noi Hospitaei do

Paris, Londrks, ctc., qne u 
Gragêaie Xarope Depurativos 

do Dr GIBERT
Approvadntpela Academia 

de Medicina de Paris 
sio omdbor, miif energico n eco- 
Domico de lodos os depurativos 
conhecidos. — As Gragâas, em 
raião de seu pequeno volume, aio 
íaceis agradareis do tomar. 
e^ra^r^a‘edm^

Todas as Maohtaas estão promptas para entregar
J. HERMANN-LACHAPELLE

a, C.’ Su«fe<fMiore«i Eiigeiilielro» Comi
HEA BODÍOD, 31-33 (Buulmrd Ornaao 4-B) PAUIS 

Beint»9M. IraiMiaeudu do protfpeoto detalhado

Novo nivivarcTbwslnlio coxrttn-txo rnnft» barato 
MEDALHA DE OIRO NA EIPOSIÇAO DKIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
Pura a fabricação do bebidas gazozae

Aguas de Seita, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, ovrwAts 
Os únicos que são prateados por dentro

*£viso importante
A começar do dia i° de Janeiro 

de 1885, todos os nossos frascos de 
Pilulas ou de Xarope a base de 
loduro de ferro levarào o Sello de 
garantia da Union des Fahricants 
(União dos Fabricantes) para a 
repressão da Falsificação: d’esta 
maneira 0 Publico poderã reconhe­
cer facilmente os nossos productos.

A Union des Fabricants aliás 
perseguirá ella mesma direclamente 
qualquer imitação, qualquer uso 
illicito, qualquer transacçâo de um 
producto que levar illegalmente o 
nome da Union des Fabricants.

•A Estaçao.
Jornal illnstrado de Modas para 
Senhoras publicando annnalmente: 

24 numeros de 8paginas, 
illustrados com mais de 
2000 gravuras represen­
tando artigos de toiiette 
para senhoras, roupa 
branca, vestuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários para 
homens e meninos, atoal­
hados, objectos de mobí­
lia, adorno de casa, etc. 
todo o genero de trabalho 
de agulha,bordadobranco 

e a matiz a ponto de marca, de ornatos, costnra 
ou renda, pontos eiq claro sobre renda, cam­
braia ou filó, renda irlandeza, bordado em filó, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, trioot, 
crochet, frivolité, guipure, ponto atado, renda 
de bilro — flôres de papel, paiuio, pennas, 
finalmento mil obras de fantasia que seria 
longo relatar.

O texto oue lhes fica junto clara n rnínu- 
ciosamento descreve e explica todos esses 
desenhos, ensinando o modo do execuUr us 
objectos que representam.

12 folhas grandes contendo além do 
numerosos monogramas, inieiaes e alphabetos 
completos para bordar cm relevo ou a ponto 
demarca, zOOmoldes polo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando claramcnto 
a disposição das partes de qne se eompõe o 
modelo e mais de 4(10 desenhos de bordado 
branco, matiz, soutache, etc. Cumpre notar-se 
que essas folhas comparadas ás' de qualquer 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que em igual superfície publicam tres ou 
quatro vezes mais material.

36 figurinos de modas, coloridos primoro- 
samente a aguarella por 
artistas de mérito em for­
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe­
rioridade incontestável 
d’essa publicação e veri­
ficação de quereahnento 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con­
têm maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal de mo­
das, enviar-se-ha gratui­
tamente um numero spe- 
cimen a quem o pedir, 
por escripto.

Assigna-se em todas 
as livrarias, e na de

ERNESTO CIL1RDR0N--Porto.
Principia no dia 1.® de qualquer mez.

PREÇO EM TODO O REINO:
Um anno ................................................... 40000
Seis mezes.................................................20100
lumero avulso............................   zoo


